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1. Introdução;

Os circuitos retificadores controlados constituem a principal aplicação 

dos tiristores em conversores estáticos. Possuem vasta aplicação 

industrial, no acionamento de motores de corrente contínua, em 

estações retificadoras para alimentação de redes de transmissão CC, 

no acionamento de locomotivas, etc. 
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Analisaremos brevemente pontes retificadoras monofásicas, embora o 

estudo das pontes trifásicas não seja substancialmente diferente. Para 

potência superior a alguns kVA geralmente se usam pontes trifásicas 

(ou mesmo hexafásicas). A figura abaixo mostra 3 estruturas de pontes 

retificadores monofásicas. 
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Retificador monofásico de onda completa 

A corrente de entrada apresenta-se como uma onda quadrada, com sua 

componente fundamental defasada de um ângulo α em relação à tensão. Quando 

se faz o acionamento de um motor CC, a carga comporta-se como um circuito RL 

ao qual se adiciona uma fonte de tensão CC, que representa a força contra-eletro-

motriz de armadura, como mostrado na figura abaixo. 
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Em situações em que a constante de tempo é pequena, ou então a tensão Ea é 

elevada, é possível que a corrente se anule, fazendo com que os tiristores 

comutem dentro de um semi-ciclo da rede. Em tal situação, como não há corrente, 

a tensão vista nos terminais da máquina, vo(t), será a própria tensão de armadura. 
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A tensão vo(t) será igual à tensão de entrada (retificada) apenas enquanto os 

tiristores conduzirem, como ilustram as formas de onda. A oscilação que se nota 

quando o circuito entra no modo descontínuo se deve a ressonâncias entre as 

capacitâncias dos semicondutores e a carga. 
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